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Aos vinte e três dias do mês de Março do ano de mil novece ntos e noventa e nove, 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

extraordmariarncntc a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, DL Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Jose da Cruz Costa. 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng" Manuel Ferreira da Cruz 

Tavares, Domingos José Barreto Cercucira, Ora Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias 

Pinho t' Melo, Prc f Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belrniro Torres do 

Couto 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a p~scn l c reunião 

~~! no ;\1IJr.!IciPIO r R EGI !! UJ~ 

~: - Iniciando a apreciação do assumo, o Sr. Presidente começou por propôr a 

análise dos quadros do organigrama. de forma a que mais facilmente se possa obter uma visão 

global informando qUI: dos mesmos constam já as alteraç ões sugeridas em anteriores reuniões. 

Seguidamente, prestou alguns esclarecim entos rdati \'a~ e ntc ao assun to, dizendo, 

nomeadamente, que no quadro n" I aparecia O Serviço Municipal de Protecção Civil, que 

embora não sendo propriamente uma assessoria, ou um apoio ao Executivo tem que, por força 

da lei, de estar na dependência do Presidente, contudo, propunha a sua inclusão no quadro 2 

conforme o mesmo j á se apresentava, não ficando por isso ao nível dos departamentos mas 

continuando ligado ao Presidente. 

A proposta foi aceite pelo Executivo 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares tomou a palavra para manifestar a sua 

discordância em relação ao nome do Departamento de Gestão Urbanística Integrada de Obras 

Particulares, tendo sugerido que se retirasse a palavra " Integrada" dado que , em principio, 

pressupõe-se que a gestão urbanística deve sempre ser integrada. Houve concordância, pelo que 

foi deliberado alterar a designação do Departamento que passa a denominar-se Departamento 

de Gestão Urbanística e Obras Particulares. 
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1/ 1-.'t-F" IContinuando a sua intervenção c j á fazendo uma análise ao Quadro li , d1J! '- • 

Organigrama. o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares referiu que achava que a sequência dos( - .Ó 

Departamentos deveria ser formal, pelo que ° Departamento do Desenvolvim ento ,.~ 
Ptaneamer no Territorial . deve se anterior 'o Departamento de Gestão Urbanística o Obras ' :
 

Part iculares e. port anto. no qua dro 11, o DD PT, fica em terce iro, seg uido depo is pe lo DGO.\l e .
 

fina lmente o DGUOP
 

Concordou-se lambem que o Departamento de Serviços Urbanos ficaria no fim do 

Quadro 11, porque se chego u à conclusã o que es te Departarnenro pode ria ser chamado por 

d iversos Depa rtamentos, nomeadamente pe la Cu ltu ra. 

Prosseguiu-se, com a análise do Quadro 1II - Departamento Administrativo, 

Jurídico e de Pessoal. O Sr. Pres idente informou que este Departamento seria cons tituído por 

cinco Divisões, a saber: Divisão Jurídica, Divisão de Arquivo Geral, Divisão de Organização e 

Adrmms traç ão, Divisão de Fiscaliza ção Municipal e Divisão de Rec urso Humanos. Terá 

também o Notariado Privativo, a funcionar na direcra dependência do Director do 

Departamento 

A Divisão Jurídica subdivide-se em duas panes: uma mais específica. as Contra

ordenações e Execuções Fiscais, e outra mais geral, os Contratos, Contencioso e Consulladoria 

Quanto á Divisão de Arquivo Geral toma-se necessário que a mesma disponha de 

várias pessoas , nomeadame nte de um Técnico Arquivista. Ainda sobre esta Divisão e face a 

algumas questões colocadas pelos Srs. Vereadores, foi explicado pela Sra. Drrcctore dos 

Serviços Administrativos, que esta Divisão trata apenas do alquiv o corrente. o arquivo que é 

mais utilizado, ficando o chamado "arquivo morto ou histórico", na Divisão de Biblioteca e 

Arquivos Municip ais. inserido no Departamento de Cultura e Turismo, estando prevista, 

estrutura lmente, uma articulação entre as duas Divisões. 

Continuando, temos a Divis ão de Organização e Administração, que integra a 

Secç ão de Expediente, a Secç ão de Actas, a Secção de Cemitérios e uma Secção Técnica de 

Atendimento, que por sua vez tem um nível mais pormenorizado, que contêm a Recepção c os 

Postos de Atendimento Sectoriais. 

Ainda dentro deste Departamento, está prevista a Divisão de Fisc alização 

Municipal, concebida para fiscalizar publicidade, mercados, etc., excepto obras, atendendo que 

para as obras é necessário uma maior espcciahzuçào. 

Finalmente, existe ainda uma Divisão de Recursos Humanos, com um Gabinete de 

Higiene. Sa úde e Segurança acerca do qual o Sr. Presidente explicou que a nova legislação 
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.h1"' 1impõe regras importantes que os serviços estão já a estudar ; a Secção de ~dmi ni s traç ã o W '; 
Pessoal; e u.m Gabinete T écnico de Formação sobr e o qual o Sr. Presidente disse q.",. pode "~ir/ / 

ou não a ser cna do uma vez que, normalmente, a formação é feita externamente a C âmara, 

embora o Idea l era lermos capacidade para fazermos forma ção continu a e periódica; un . . 

Secção de Recrutamen to e Selecçâc de Pessoal. Do ponto de vista do Sr. Presidente, 

relativamente ao Gab. Técni co de Formação, e à Seco Recrutamento e Sclecç ão podemos 

reco rrer a empresas externas, sendo urna questã o de gestão de quem est iver no Executivo 

Porém , e mesmo que se unlize um serviço externo, neste mom ento temos vário s funcio nários a 

fazer este trabalho e além disso terá de haver sempre alguém. que dentro dos Recu rsos 

Humanos, es teja por dentro do process o interno . Também não podemos esq uecer que vamos ter 

um grande numero de funcionários a reformarem-se nos próximos anos, pelo que temo s de ter 

alguém sempr e ocup ado com este tipo de prob lemas ; e a Secç ão de Ca ntina que, segundo o Sr 

Presid ente. aparece aqui, porque parece ser o melhor s itio para ela . porque de facto a Can tina 

serve os nossos funcionários c a idéia é que saindo da li os Armazéns Gerais, manter-se- á uma 

cant ina mais peq uena nos novos armazéns , só para os nossos funcion ários 

Tomando de novo a palavra, o Sr. Eng." Cruz Tavares pergu ntou quais eram as 

alterações registadas neste Depart amento, em relação ao organigram a existente . lendo o Sr. 

Presidente respond ido que nctualmente, o organigrama não compo rta uma Divisão Jurídica. 

nem uma Divisão de Arqui vo Geral , e a Fiscali zação é aqui autonornizada em relação á 

fiscalização das obras 

Pros seguiu-se com o estudo do Quadro IV - Depátamenro Económico-Fi nanceiro. 

Este Departamento, que com tal, não existia anteriormente. comporta as segui ntes Divisões ' 

Econômico- Financeira, Contabilidade, e Património. 

O proj ecto de orgamgra rna da Div isão Económico- Financeira apresentava as 

seguintes propostas de Serviços: Serviço de Controlo Ütçamen tal, Servi ço de Fundos 

Estrut urais. Serv iço de Gestão de Aplicaç ões Financeiras e o Ob serva t ório Econ ômico . 

O Sr. Presidente explic ou que a ideia do Observa tório Econ ômico era que a Câmara 

tivesse sempre uma série de dados estatí sticos actua lizados sobre o Conce lho, porém têm sido 

reco lhidos dados mui to bem feitos através do Institu to Nac ional de Estatística, pelo que se 

tom a desnecessário a criação do mesmo . Assim. propô s que este Serviço fosse rcurad o. Propô s 

ainda que se retirasse os Serviços de Fundos Estruturais, porque aqueles fundos são uma receita 

para a Câmara, que entra como outras c, portan to, poderão ser estu dadas pelos Serv iços de 
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• w '~• • • • 
Análise Econôm ica e Gestão Finance ira, que por sua vez substitui rá o Scctor de Aplicaçõe , 

Financeiras, que constava do projecto. ~/" 

O restante Executivo concordo u com as propos tas de alteração apresentadas e l 
portanto. resumindo, na Divisão Econômico-Financeira ficam incluídos , apenas, os Serviços de _ 

Controlo Orçamenral e os Servi ços de Análise Econômi ca c Gest ão Financei ra. O co nteúdo do 

Observatório Econômico deve rá ser incluído como função dos Serv iços de Gestão do 

Património, inserido na Divisão de Património Imobiliário, do Departamento de 

Desenvolvimento e Planeamemo Territorial. 

Relativamente à Divisão de Contabilidade, o Sr. Presidente propôs que se retirasse 

a Secção de Receitas, constante do projecro, por cons iderar que a Con tabilid ade tem de ter 

receitas e despesas. Assim, esta Divisão terá as Secções de Con tabilidade, Taxas e Licenças e 

Tesouraria. O conte údo da Secção de Receitas, anteriormente prevista , é introd uzido na Secção 

de Contabi lidade 

No que respeita a Divisão de Património e depois de uma troca de impressões, 

retirou-se a Secção de Armaz éns, que foi colocado no Departamento de Serviços Urba nos. mais 

concretamente na Divisão de Serviços Gerais; altero u-se o nome da Secção de Compras e 

Aprovisiona mcmc , que passou a designar-se Secção de Aquisições , e confirmou-se a criação 

da Sec ção de Património Mobiliário e Cadastro 

Seguidamente, prosseg uiu-se com a análise do Quadro V - Departa mento de 

Projeetos e Gestão de Obras Municipais, o qual regjstou apenas uma alteração ao nivel da 

Divisão de Trânsito e Segurança Rodoviária, que por propdsta do Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tava res, passa a ser denominado apenas por Divis ão de Trân sito, porqu e se se fala em 

segurança , teria também que se fazer referência ao parqueamen to e ao estacionamento 

Portanto, esta Divisão será consntuid a por quatro di visões, a saber: Divisão de Arquitectura e 

Paisagismo, a qual integ ra os Serviços de Arquitcctura, Servi ços de Requalificaçàe Urbana e 

Serviços de Paisagismo; Divisão de Projectos e Obras, que contempla os Serviços de 

Engenharia , Serviços de Topografia e Desenho, Serviços de Med ições e Orçamentos, e os 

Serviços de Fiscalização de Obras; Divisão de Vias e Conservação, compo sta pelos Serviços de 

Vias e Empreitadas e Serviços de Conservação ; finalmente, a Divisão de Trânsito, que integra 

os Serviços de Estudos e Projcctos e os Serv iços de Sinalização e Segurança 

Passou-se em seg uida à aprec iação do Quadro VI - Departamento de Gestão 

Urbanística de Obres Particulares. 
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'Ut 
'co que respeita ao organigrama apresentado, o Sr. Presidente propôs que se%; 

·
 
retirasse a Divisão de Projectos Municipais, porque a ideia da su a cria ção tinha li ver com a 

articulação entre as obras parti c ~lare s e ~s projec tos muni cipais que têm incidência direcra nas 

obras part icula res, servindo , pO IS, esta div isão de pon te. Contudo, postertorm ente chegou-se à 

conclusão. que essa articulação não se justi ficava que fosse feita através de um chefe de 

divisão. mas s im at ravés de uma boa circu lação entre os diversos depa rtamentos. Entretanto 

está prevista a ex istência de um Serviç o de Inserção Urbanística, que poder á ter a preocupação 

de articula r a inserção urbanística das obras particu lares, com os proj ectos municipais, que 

estivere m previstas para cad a zona. A proposta foi aceite pelo Execut ivo. 

Depois de ponderada análise, foi também deliberado alte rar a designação da 

Divisão de Referencia ção Urbana e Espec ial, a qual passa a ser des ignada por Divisão de 

Cartografia e Topografia. Resumindo, esta Divisão será compos ta por uma Divisão 

Admini strativa, a qual comem uma Secção de Exped iente e Instrução de Processos e uma 

Secç ão de Arquivos e Fichei ro; uma Divis ão de Gestão Urbanís tica, que integra os Serv iços de 

Análise de Proj ecros. os Serviços de Inserção Urbanística e os Serviços de Loteamentos; a 

Divisão de Topografia e Cartog rafia, com os Serv iços de Topografia e Serviços de Cartografia; 

e por fim a Divisão de Fiscalizaç ão. com os Serv iços de Vistoria s 

En tretanto UIlH'lIIou -.\"(' dll reunião (}Sr . Vereador Edu ardo Feio. 

Prosseguiu-se, com a aná lise do Quadro VII - Depdrtamento de Dese nvolvim ento e 

Planeamento Territorial, que comporta as Divisões de Desenvo lvimento, de Plane amento, de 

Patnm ónio Imobili ário . e por fim a Divisão de Ambiente. 

A Divisào de Desenvolvimento, inclu i os Serviços de Projectos Especia is c os 

Serviços de Promoção do Desenvolvimento Municipal, que alterou a proposta constante do 

projecto de organigr am a, Serviços de Promoção Territorial. 

A Divisão de Planeamen to é composta pelos Serv iços de Planea men to Supra 

Municipa l, os Serviços de Planos Mun icipais e os Serviços de Plaoeam ento Estrat égico 

A Divisão de Património Imobiliário. que contem os Serviços de Gestão de 

Património e os Serviç os de Aquis ições e Alienações 

Por fim. vem a Divisão de Ambie nte, a qual foi deli berado, por unanim idade. 

agendar para a próx ima reunião o seu es tudo, dado não se enco ntrar prese nte na reunião o Sr. 

Vereador Eduardo Feio 

. _ 
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o proj ecrc de Organigrama previa també m, inserida neste · Departa mento, ~-
Divisão de lnformáric a, constituída pelos Serv iços de Ges tão d,a Sistem a lnform árico e P C,IOS 

Serv iços de Informação Geográfica (S IG). O Sr . Pres idente ex plicou que es ta Divisão teria SIdo _, 

colocada aqui porque os SIG irão implicar os pontos georeferônciados no terreno, e porta nto, 

será um trabalho do Planeamento c, a lém disso, consta também de um trabalho de cartografia 

Por outro lado lemo s a gestão inform ática de todo o sis tema, o que pode não se coadunar com 

este Departament o. Segu iu-se uma bre ve troca de impressões sob re o ass unto, lendo o Sr 

Presidente apresentado três hipóteses para situar esta Div isão : criar um novo Departamento 

autônom o, ficar ju nto ao Pre sidente , ou então colocá- Ia j unta ao Departamen to Administrativo 

A Sr. Directc ra dos Serviços Adm inistrativos informou que existiria outra hipótese , de aco rdo 

com o Decreto-Lei 116/84. de 6 de Abril. que permitiria a criação de um outro tipo de 

estrutu ra. para alem dos departamentos e divisões. O Projccto, liderado po r um Directc r de 

Prnjcctos, na dire cta depend ência do executivo camarário. Con tudo. como aquele tipo de 

estrut ura mio perm itiria criar os dois serviços prev istos e necessários para o de senvolvimento 

dos objec uvos preconizados para a Informát ica, o Executivo deliberou. por unan imidade. criar 

um novo Departamen to. design ado de Informanca e Com unicações e composto por duas 

div isões. a saber: Divisão SIG e Divis ão de Gestão do Sistem a Informát ico. (Quadro XII) 

Continuando a analise dos diversos quadro s constantes do Proj ecto de 

Orgamgr ama, foi debatido o Quadro VIII - Departamento de Cul tura e Turismo. que 

compreende a Divisão de Acçãc Cultural. li Divisão de Bibliotecas e Arquivo Municipal . a 

Divisão de Museus e Patrim ónio Histórico e. a Divisã o do Cenrl o Cultural e de Co ngressos 

Depois foi analisado o Departam ento de Acção Socia l que é composta pela Divisão 

de Habitaç ão Social e pela Divisão de Acç ão Social. 

A Div-isã o de Habitação Socia l integra o Sector de Manutenção, Secto r de 

Promoção da Co nstruç ão e o Scctor de Gestão Sócio - Econômica do Parque e li Div isão de 

Acção Social integra os Serviços de Apoio da Comis são de Protecção de Menore s, o 

Observatório de Intervenção Social e o Serviço de Cooperação para o Dese nvolvimento Socia l 

De novo no uso da palana, o Sr. Vereado r Eng ." Cru z Tavares disse não 

comp reender porque e que a habitação não es ta nas obra s municipais. porque apesar de ser 

social. não deixa de ser uma obra munici pal 

O Senh or Presidente respondeu que na constru ção de habitação social. as Obr as 

Municipais iriam receber os "in puts" que saírem destes Serv iços, designadamente. do Serviço 

de Promoção da Constru ção. e só depois será decidido se se constrói ou não. 
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o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto interveio também,~ara referir que a "51)[; 
Serviço de Promoção, competia falar com os Presidentes de Junta, encon trar ICtTCno;J(lJ1 
sobretudo av a li~r as carênc ias habitaciona is do concelho e depoi s dar indicações aos scrviço~ 
de Obras Municipais 

Tomou também a palavra o Sr. Vereador Domingos Ccrqu eira. para se referir a 

outro assunto, mais concretamente aos serviços de saúde publica, que é , por lei. uma das 

atribuições das Câmaras e que nào teria no seu entender , nenhum a referência neste project o de 

Regulamento e Organigrama 

Assim, a Câmara del iberou alterar a des ignação da Divisão de Acção Social, a qual 

passa il denomina r-se Divisão de Acçào Social e Saúde Públi ca 

Prosseg uiu-se com a apreciação do Departamento de Educação , Juventude e 

Desporto que integra as Divisões de Educação, de Juve ntude e a de Desporto 

A Divisão de Educação comp reende o Serv iço de Manu tenção de Equipamentos e o 

Serviço de Acção Educativa; e a Divisão de Desporto integra os Serviços de Infra-Estruturas e 

Equipamentos Desportivos e os Serv iços de Dinamização Desporti va. No que respeita à 

Divisão de Juventu de, o Executivo ficou de a est udar numa próxima reunião. tendo cont udo o 

Sr. Vereador Eng. Bclmiro Couto apresentado uma proposta no sentido de se integrar nesta 

Divisão um serviço responsável pela Casa Municipal da Juve ntude. 

Para terminar o est udo dos quadros que const ituem o Organigr ama, analisou-se o 

Departam ento de Serviço s Urbanos (Quadro XI) que é composto pela Divisão de Serv iços 

Gerais, que integra os Sectores das Oficinas Gerais, de Ccmuêrics, de Higiene e Limpeza. e 

Canil; a Divisão de Parques, Jardins e Espaços Verdes, que comporta o Sec ror de Execução e 

Manutenção de Espaços Verdes e o Scctor de Viveiros e Ornamentação; a Divisão de 

Maquinas, Equipamentos e Transportes, que integra o Secrcr de Eclusas e Comportas, o Sector 

de Transpo rtes na Ria e o Aeródromo Municipal; e por fim a Divisão de Obras e Manut enção, 

com o Sector de Sinalética, o Sector de Obras e de Construção Civil, e o Sector de Vias de 

Comu nicação. Relativamente a este Departamento . e na sequência do debate havido , foi 

acordado retirar o Sec tor de Regas e o Scctor de Ornamentação, presentes no projecto, ficando 

o seu conteúdo a fazer parte integrante dos Sectores de Execução e Manutenção de Espaços 

Verdes e Viveiros e Ornamentação, respectivamente. O Secto r de Transportes na Ria, alte rou a 

proposta inicial, que o denom inava por "Scc tor Fluvial". 

Antes de dar por termina da a reunião o Sr. Presidente pro feriu as segui ntes 

pa lavras: ..t notório que o Regulamento, ainda contem alg uns pontos que carecem de 
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v ~.7 ~ ref ormulação, como por exemplo nas relações Públicas onde remos algumas coisas 

perte ncem (la Gabinete de Apoi o ao Executivo, designad amente, II U alínea dj do art" 9, onde se 

refere que compele (lOS ser viços de Relações Públicas e Protocolo «Sistemanz ar as relações , . 

entre os diferentes departamentos da autarquia e o Executivo». Relativamente ao Sen 'lço 

MUl1iciptJf de Protecç âo Ch'il, parece-me que eslá desproporcionado em retaç âo ao 

desenvo lvimento de outros secto res. nomeadamente, no que se ref ere ao Gabinete de 

Prevenç ão e Segurança e o Gabinete de Ploneamenlo e Ope raç ões, que po dem aparecer com 

uma ref erência genérica . Foi distr ibuído pelos Srs. Vereadores mil quadr o de pessoa l. que »os 

dá lima tdcio de quanlO esfumas a gastar agora com os funcioná rios e qual é o custo 

fi nanceiro se ocupássemos o quadra in/eira, o que obviamente não vai serfeito. como é di/o 110 

pr óprio Regulamento, mas sim para ser imple mentado o medida das necessidades e 

conveniências da Câmara. Finalmente, existem uq uí algumas carreiras de fu ncionários (file. 

neste momento, não est ão contemplados nest e quad ro, /lias que tem a ver com a formaç ão 

especifica l/eles para ocuparem f unções neste quadro. e portanto vale a pen a 'w ,-mos melhor 

Por exemplo . lemos de ver se há a necessidade de um Técnico Superior de Ed ucaç ão, um Eng .o 

de Sistemas . um SOCiólogo. um monitor para o Museu. e/c..' 

Por proposta do Sr. Presidente, foi dehbcra dc , por unanimidade, aprovar o 

Organigrama em causa, ficando por de finir as duas situações re lativas à Divisão de Am biente e 

à Drvisão da Juven tude. 

Ainda antes do termo da reunião, a Sra. Vereado ra Ora. Maria An tônia fez uma 

observ ação no sentido de ser feita uma nota introd utória no Régulamento. sobre a filosofi a, a 

metodologia, e os motivos que levaram a esta reestruturação tão import ante. 

r\ !'ROV"C ÃO EM 1\11l\1 1Tr\ : • Finalmente, foi deliberado, por unan imidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o o" 4, do Art " 85~ , do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal , e por 

eles assinada , procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determi na o art" 4°, do 

Decreto-Lei n? 45362, de 2 1 de Novembro de 1% 3. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas e 30 minutos. 
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